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n ALCIDE§ TAMELE, 
na Beira 

LONGE de casa, 
amigos e demais 

familiares mais 
próximos, muitos 

são os casos ~ 
d 

. ::E e cnanças, g 
adolescentes ~ rn 

e jovens que ~ , . 
.aceitaram o desafio 11. ~· · 

participar na fase 
nal da IX edição do 

Festival Nacional de 
Cultura, que decorre 
nas cidades da Beira 
e Dondo, em Sofala. 

Esta pequenada marca diferença no festival 

A
lgumas estão com os 
pais, irmãos ou outros 

' encarregados que lide-
ram os grupos. Mas ou-

. tras são meras aventu-
reiras que, na emoção daquilo que 
fazem, acabaram se distinguindo 

' nas suas províncias e, por conta 
disso, seleccionadas para este 

festival. 
Independentemente da idade 

e do género, estes petizes não se 
fazem de rogados e deixam trans­
parecer as suas opiniões e ideias 
sobre a presença nesta que é a 
maior montra das artes e cultura 
do país. E dançam para valer. 

Cada uma das províncias tem 

sempre um integrante mais velho 
e um outro que é o mais novo. 
Por exemplo, a mais nova da 
delegação de Cabo Delgado é 
Jacinta Augusto, com 12 anos de 
idade. sendo o mais velho Horácio 
Ntchamoko. de 76 anos de idade, 
e dançarino de mapiko. 

O Niassa tem Ana Maria Ra-

A nossa dança previne 
_·:casamentos prematuros 

NUMA conversa traduzida. Del­
fina Lino revelou que começou a 
dançar porque não quer ser obri­
gada a casar-se antes do tempo, 
tal como aconteceu com outras 

* crianças da sua zona residencial, 
no distrito de Muidumbe, na pro­
víncia de Cabo Delgado. 

"Não sabemos porque obrigam 
as pessoas a casar, mas eu quero 
ir para a escola e um dia ser 
médica. Sei que é difícil, mas se 
meus pais não me obrigarem a 
casar eu vou estudar e dançar", 
conta a menina de 13 an~s. que 
dança malipa. · 

O coordenador do grupo de 
artistas de Cabo Delgado , de 
onde vem Delfina Lino, explicou 
que essa é a intenção do grupo. 
"Nós fazemos tudo para prevenir 
casamentos prematuros e incen­
tivar as crianças a continuarem a 
estudar e seguir seus sonhos e um 
dia poderem ser felizes à sua ma­
neira", disse, acrescentando que: 
"Acreditamos que as mensagens 
chegam aos nossos interlocutores 
porque a cada dia vão diminuindo 
os casos de meninas que são obri­
gadas a casar no nosso bairro ou 
mesmo no distrito. 

chide, com cinco anos de idade, 
como a mais nova. enquanto o 
mais velho chama-se Saíde Omar 
Cauno. com 64 anos. A província 
de Nampula tem Lucrécia Nicuia, 
de 1 O anos de idade, que é a mais 
nova, e Josefa Machado, de 57, 
como a mais velha artista. 

Marito Damiã'o, de 54 anos 

Moisés Mário 

de idade, é o mais velho da 
província da Zambézia, e Tay da 
Hélia Moreira, de 13 anos, a mais · 
nova. Tete faz-se representar por 
Milagrosa Joãzinho Makhenze, 
nove anos de idade, como a 
mais nova do grupo, e Damitário 
Bureza Jaisse é o mais velho da 
delegação, com 64 anos de idade. 

Elisa Mário. de oito anos de 
idade, é a mais nova represen­
tante da delegação de Manica, 
enquanto João Manuel, de 64 
anos, é o mais velho. 

A anfitriã Sofala tem no mais 
novo artista Paulina Aníbal, de 13 
anos, e Ussura Moisés Simango, 
de 68 anos de idade, a mais velha. 
Na região sul do país, Inhambane 
conta com Benalda JacintoTembe 
e Alexandre Lúcia como os ar­
tistas mais novos da delegação, 
e Fernando Rungo, 74 anos, é o 
artista mais velho. Gaza levou 
Celestina Salomão Ngovene, como 
a mais nova, e Elisa Simbine, a 
mais velha. Arnaldo André Cossa, 
14 anos de idade, e Fernando Ma­
camo, 54 anos, são o Jllais novo e 
mais velho da cidade 'de Maputo, 
respectivamente. A província de 
Maputo levou Tela Cuna, de dez 
anos, como a artista mais nova, 
enquanto João Tsawane, veste 
a camisola de mais velho, com 
72 anos. 

Em casa todos 
dançam mukapha 
MOISÉS Marcos tem 14 anos de idade e é membro do Grupo de Mukapha de 
Chibabava. um distrito da província de Sofala, onde está a decorrer o IX Festival 
Nacional de Cultura. O menino conta que aprendeu a dançar em casa com o 
pai, Samuel Marcos, e todos os quatro irmãos mais velhos. 

KFrequento a 2.ª Classe porque comecei a estudar muito tarde. Em casa 
todos só dançam e eu também acabei aprendendo a dançar com os meus irmãos 
mais velhos. Vou continuar a estudar e a dançar", revela Marcos. 

Explicou que, para além de ir à escola, a sua obrigação é cuidar das acti­
vidades domésticas e garantir que todas as coisas coram bem na sua casa, 
de modo que os irmãos não encontrem motivos para se embirrar com ele. 

KFbmos dançar no nosso bairro e todos acreditaram em nós. Acabamos por 
che,gar ao distrito e depois à província, e agora estamos aqui", disse o jovem. 

Com relação à logística disponibilizada, Moisés refere que para uma activi­
dade que junta muitas pessoas é difícil conseguir agradar a todas as pessoas. 
"Conseguimos comer o que nos dão e não podemos reclamar. É preciso reco­
nhecer o trabalho que eles fazem", acrescenta. 


